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MIREILLE M. LEE (2015), Body, Dress, and Identity in Ancient Greece. Cambridge, Cambridge 
University Press, 381 pp. ISBN 9781107295261 ($107.00 Hardcover)

Meirelle M. Lee orienta uma reflexão sobre o vestuário grego, intitulada Body, Dress, and 
Identity in Ancient Greece, em torno de 3 grandes esferas, a saber, corpo, roupagem e identidade, 
repartidas por 7 capítulos a partir dos quais se constituem as temáticas principais: “Ancient Greek 
dress and modern dress theory”, “Bodies in Ancient Greece”, “Body modification”, “Garments”, 
“Accessories”, “The body as dress” e “Social contexts of  dress”.

Pela análise que se faz à metodologia da autora, pode dizer-se que ela procede a um 
levantamento de temas, contextos, códigos e dados culturais, numa base arqueológica, de tradição 
helénica que traçam particular contacto com matérias de vestuário e corpo. Posta esta etapa de 
inventário, a escrita sugere que a autora se tenha embrenhado em identificações de quadros artísticos 
correspondentes e ilustrativos desses mesmos temas de análise. Nesses temas, ela procede a 
extensa análise e desbravamento conceptual, repartidos em enorme acervo de fontes visuais (onde 
predominam escultura e cerâmica) e, em jeito intercalado, por diversos extractos literários de autores 
antigos, que tão bem auxiliam a fundamentação teórica. Cada capítulo possui a sua coerência, seja 
em sinédoque ou em metonímia. A leitura é fluída e a escrita clara, coesa de ideias, verdadeiramente 
detalhada e completa. Não pense o leitor que irá deparar com lógicas formalistas, ou conteúdos 
exclusivos às roupagens e tratamento de roupagens de âmbito helénico. O livro é um verdadeiro 
encontro de intertextos, confrontos e analogias. 

Feita uma apreciação geral à obra, pode dizer-se que ela desemboca numa cuidada reflexão 
sobre o papel do corpo na Grécia Antiga, de base intertextual rica e diversificada. A partir dela, 
gerou-se um aforismo que faz mais ou menos a suma dos capítulos e que pode ser lido da seguinte 
maneira: o vestuário grego, bem como aqueles que com ele e dele participam, traduz-se, em poucas 
palavras, na construção e comunicação de identidades gregas, dentro e fora do seu enquadramento 
temporal, como fontes inesgotáveis de mensagens e códigos sociais. Parece, decerto, uma reflexão 
igualmente propícia ao vestuário dos nossos dias, todavia, não se descurará que o entendimento dela 
deve ser feito à luz de uma leitura ciente de contexto, o que, por si só, altera todo o sentido que lhe 
pode ser atribuído. Se o vestuário grego e todos os aspectos que a ele se associam (devidamente 
organizados nos 7 capítulos) são fundamentais na construção de identidades gregas, que identidades 
são estas abordadas pela autora? O corpo masculino e o corpo feminino, pois é certo que povoam 
e abalam quase toda a prosa de que é construída a tese. A consideração com que a autora aborda 
as temáticas femininas é levada a cabo pela desmistificação dos significados das roupas e acessórios 
com que se vestem as mulheres da Grécia Antiga. A análise nos tópicos femininos há que ser 
especialmente aplaudida. Isto deve-se muito ao facto de a autora ter conseguido descobrir um vasto 
enunciado de identidades femininas através do vestuário, extenso em quantidade quando comparado 
com o do homem grego cuja identidade, desde o nascimento, se quedava imperturbável e, por isso, 
fechada a possíveis mudanças e transições no seio da polis (salvo rituais e certas cerimónias religiosas). 
A mulher, por assumir um estatuto inferior ao do homem, predispor-se-ia de forma natural à 
mudança, transmitida visualmente pelas variações no seu vestuário. No seguimento do período 
anterior, menção especialíssima deve ser feita ao capítulo 6, “The body as dress”, que desenvolve 
uma necessária panóplia de teorizações ao nu na arte grega e, por extensão, aos significados dos tipos 
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de nudezas, tanto no panorama artístico quanto na realidade humana. A maneira como é configurada 
a nudez, artística ou não artística, diz sobre a condição do despido. Dentro da articulação social 
grega, os nus masculinos assumem um tipo de posição/estatuto diferente dos representados pelas 
mulheres. Os nus femininos são menorizados, quer pela hierarquização social e papel desbotado 
que ao cabo dos anos assumem na polis, quer pelas construções mitológicas e simbólicas que os 
desprezam e desvalorizam. Pelas leituras dos capítulos, a sociedade e arte gregas são carregadas de 
uma forte misoginia, inculcada e reflexiva. 

Pois, agora, priorizar-se-ão comentários de natureza mais cirúrgica. O capítulo 3, “Body 
modification”, ocupa-se de modificações corporais. Em certa parte, trata de expor possíveis 
complicações da falta ou excesso de cabelo nas várias partes do corpo do indivíduo. O cabelo sobejo 
ou a carência dele parecem indicadores de personalidade. Isto pode significar que a pessoa helénica 
se via manipulada pela circunstância capilar em que se achava, reproduzindo em manobra social 
aquilo que o seu exterior ditava, sem que esse exterior correspondesse totalmente à realidade da 
interioridade. Seria interessante fomentar-se um estudo psicológico em torno do efeito cognitivo-
comportamental gerado pelos aspectos biológicos e pelas regras de vestuário nos diversos corpos que 
vestem as indumentárias gregas, como motores de personalidade. Não é, de todo, despropositado 
afirmar, à luz dos valores da Grécia Antiga, que o indivíduo se compõe à proporção dos seus 
recursos, sobretudo hierárquicos e, como não podia deixar de ser, fisionómicos. Todo este capítulo 
reflecte a mancha psicológica que matiza o lado menos poético das identidades gregas.

Apesar de nos tempos hodiernos se desvalorizarem abordagens formalistas, podia ter 
existido na obra em análise uma preocupação mais acentuada pelos constituintes formais do vestuário 
grego. Não desvirtuando o brilhante trabalho de investigação que pauta toda a obra, e partindo da 
‹‹forma›› como conceito aberto a contiguidades, em delicioso jeito de metonímia, e não fechado 
aos desdobramentos intelectuais, pelo estudo da ‹‹forma›› descobrem-se associações múltiplas. Uma 
delas corresponde à luz e cor, outra diz respeito à proximidade visual dos drapejados – nas vestes 
gregas, particularmente o peplos e o chiton (e variações de ambos) – às caneluras nas colunas jónicas 
dos templos gregos. Teria sido proveitoso elaborar-se um subcapítulo de novidades sobre o tópico. A 
menção da cor é meramente esboçada aqui e acolá em pequenos apontamentos de uma a três linhas 
de texto. Neste embalo, a par do que a autora falou sobre artigos de vestuário e acessórios ofertados a 
deuses e deusas (a autora muito se deteve a escrever sobre Ártemis e ritos de fertilidade), podia tecer-
se uma análise comparada a evidentes transposições de contextos e sobreposições, nomeadamente, 
artigos de veste humana (a título de exemplo, roupagens votivas em estátuas de culto) para contexto 
divino-escultórico e elementos nitidamente de influência escultórica (armaduras, trajes guerreiros) 
trasladados para meio social. Um capítulo preenchido destas intertextualidades seria profícuo. Sendo 
que a investigação é muito mais voltada para uma análise social e identitária da indumentária e 
corpo gregos, naturalmente socorridos pelas fontes visuais da sua arte, é evidente que formalismos e 
demais aspectos que maior respeito dizem a disciplinas como a História da Arte não seriam alvo de 
considerável projecção teórica. Subjugados a esta menos boa resolução metodológica, estes aspectos 
permanecem ocultados.

A obra desvela continuamente encontros de opostos, de um lado o corpo ideal, de outro o 
corpo não ideal, e possíveis interpretações e implicações das antíteses do ideal. Entenda-se que, por 
mais que a teorização daquilo que corresponde, ou não, ao supremo ideal do corpo na sociedade 
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grega seja romantizada ou poetizada, o resultado dessa análise resumir-se-á e implicitar-se-á numa 
deliberação repleta de transversalidade: o gosto e o prazer estético fazem-se conducentes da arte 
grega, juízes de tão vasto panorama. Também, a presente obra impulsiona raciocínios, um deles é que 
os limites do corpo reflectem os limites da sociedade, e remunera-os com novas questões e visões 
aprofundadas. Recomenda-se e apela-se à saborosa leitura do volume.

Sílvia Catarina Pereira Diogo
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras

MARÍA JOSÉ MARTÍN-VELASCO et MARÍA JOSÉ GARCÍA BLANCO eds. (2016), Greek 
Philosophy and Mystery Cults. Newcastle upon Tyne, Cambridge Scholars Publishing, 244 pp. ISBN 
978-1-4438-8830-1 (€103.99)

Resultado de uma conferência realizada em Santiago de Compostela em Maio de 2012, sob 
o patrocínio da Sociedade Ibérica de Filosofia Grega, este Greek Philosophy and Mystery Cults colige os 
contributos apresentados nessa reunião internacional. Sendo uma das expressões mais significativas 
do pensamento religioso, os Mistérios influenciaram grande parte da vivência dos Gregos, dos 
acontecimentos políticos às estruturas mentais. A Filosofia, naturalmente, não passou imune a essa 
importância e este conjunto de análises dá conta disso mesmo.

Entre os autores incluídos no volume, encontramos alguns dos mais experientes no estudo das 
religiões mistéricas do Mundo Antigo, designadamente A. Bernabé, F. Casadesús e M. A. Santamaría 
Álvarez, que aqui escrevem sobre a relação de Aristóteles com os Mistérios (pp. 27-42), o processo de 
assimilação da linguagem mistérica por parte da Filosofia (pp. 1-26) e sobre o conhecimento que Platão 
teria ou não de alguns aspectos do orfismo (pp. 205-231), respectivamente. Neste conjunto de textos, 
encontramos já uma síntese das problemáticas centrais do tema a que o livro é dedicado.

Além destes trabalhos, podemos ler ainda outros de igual pertinência. Tal é o exemplo do 
trabalho que M. R. Gómez Iglesias dedica ao tema do amor em articulação com os Mistérios no âmbito 
da filosofia platónica (pp. 61-102). Este parece-nos, aliás, ser um dos estudos de maior originalidade, 
confirmando a especialidade da sua A. na especialidade do eros platónico. Por norma, estas são duas 
temáticas que andam separadas: a problemática do amor e a questão da iniciação mistérica, centrada 
sobretudo em problemas de soteriologia. O que Gómez Iglesias faz é precisamente a convergência 
de ambas as temáticas, chegando a leituras e conclusões da maior pertinência, uma vez que acaba por 
trazer também à colação o tema da pederastia e da homofilia, tão presente na cultura grega clássica.

Além de outros estudos sobre Platão (Caeiro, pp. 43-60; Blanco Rodríguez, pp. 103‑121; 
Bordoy Fernández, pp.123-147), nos quais se debatem questões como escatologia e orfismo, há ainda 
a registar um pequeno grupo de trabalhos sobre outros pensadores antigos, como Proclo (Garay, 
pp. 149-170), Jâmblico (Hermoso Félix, pp.171-185) e até em Eurípides (Navarro González, pp. 
205‑231), todavia a custo referido pela A. do ensaio enquanto autor da tragédia objecto desta análise. 
Esta é, aliás, uma questão que gostaríamos de ver mais bem explicitada neste trabalho.

A opção das editoras foi a de manter a bibliografia de cada estudo associada a cada artigo/
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